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Apresentando o Aterro do Flamengo 


O Parque Brigadeiro Eduardo Gomes, mais conhecido como Parque do Flamengo, na 
verdade costuma, também, ser referenciado pela população carioca como Aterro do 
Flamengo. Esta designação ocorre por razões que remetem à escala da intervenção 
urbanística — criação de solo urbano por aterramento, e pela forma de apropriação do 
sistema de transportes da cidade que destaca nos ônibus urbanos o trajeto “via Aterro” nos 
veículos que se dirigem à Zona Sul do Rio de Janeiro pelas vias expressas que atravessam 
o parque. 

Segundo a Fundação Parques e Jardins do Rio de Janeiro (http://www .rio.rj.gov.br/fpj/ 
) localiza-se no Bairro do Flamengo, junto à orla da Baía de Guanabara. Na verdade, 
estende-se do Aeroporto Santos Dumont ao início da Praia de Botafogo. O projeto 
paisagístico é de Roberto Burle Marx e os projetos de urbanização e equipamentos são de 
Affonso Eduardo Reidy e a equipe de trabalho foi chefiada por Carlota de Macedo Soares. 
Foi inaugurado em 1965, quando da comemoração do IV centenário da cidade do Rio de 
Janeiro. O período paisagístico é classificado como Moderno e a linha do projeto para 
“lazer interativo e paisagismo rodoviário”. Sob a tutela da FPJ, o Parque permanece aberto 
24 horas. Sendo seus principais atrativos constituídos por Jardim monumental! composto 
por plantas do mundo todo, com maravilhosa vista da Baía de Guanabara, extensa área 
verde, com diversas espécies de árvores e outras plantas. (Idem). 

Piquenique e áreas de playground são destaques para o visitante e usuário, ornado 
com diversas esculturas e equipado com variados tipos de espaços de lazer, destacando- 
se o Monumento a Estácio de Sá, de Lucio Costa e o Museu de Arte Moderna- MAM , o de 
Carmem Miranda e os Monumentos Nacional aos Mortos da Il Guerra Mundial. Setores 
esportivos ,com quadras de futebol, vôlei, basquete, tênis e campos de futebol "soçaite”, 
além de campos com gramado sintético. Teatro de marionetes, aeromodelismo e 
modelismo naval, ciclovia, play-ground, a praia do Flamengo, trilhas para caminhadas, uma 
pista de esqueite, parquinho para as crianças e áreas para jogos e estar. Bicicletários e 
áreas para estacionamento também podem ser encontrados dentro do Parque, além de 


sanitários masculino e feminino. Há sinalização ecológica, com placas indicativas com os 


principais equipamentos e placas educativas junto à ciclovia, anfiteatro, aparelhos de 
ginástica e pista de caminhada figuram dentre seus equipamentos. O parque é tido como 
modelar representante do Movimento Modernista no paisagismo. 

Com seus 1.200.000 m? de área verde à beira-mar, o Aterro do Flamengo abriga um 
dos mais belos e importantes projetos de Roberto Burle Marx, estando até hoje o setor 
paisagístico relacionado ao escritório de consultoria de sua equipe.. Antigo projeto do 
Plano Agache, o Parque do Flamengo foi o ícone das transformações do espaço carioca 
em pleno processo de perda da condição de capital do Brasil nos anos 60. Concebido 
como park-way foi construído sobre aterro da orla entre o centro da cidade e o bairro de 
Botafogo. 

Além de um projeto de engenharia de trânsito necessário para o desafogo e 
facilitação viária entre a área central e a zona sul, o Aterro do Flamengo incorporou uma 
série de subprojetos que integrou sofisticado tratamento paisagístico a um espaço urbano 
de multiusos relacionados às atividades de lazer, cultura e esportes. 

Logo após sua inauguração, o governo Carlos Lacerda (1960-1965) solicitou e obteve 
o tombamento federal do Parque, buscando assim consolidá-lo ao longo do tempo como 
um dos maiores espaços públicos da região metropolitana do Rio de Janeiro. 

Aos domingos, o parque do Flamengo é franqueado exclusivamente a pedestres para 
uso de lazer, quando para lá acorrem pessoas de todas as classes sociais para desfrutar 
de museus, jardins, monumentos, praia, caminhadas, quadras de esporte, marina, shows, 
restaurantes, passeios e piqueniques. Enfim, uma gama variadas de atividades ao ar livre, 
incluindo atividades noturnas em seus espaços construídos onde ocorrem eventos de 
importância da agenda cultural e de negócios da cidade. 

Este trabalho pretende demonstrar a importância de um espaço público de lazer, onde 
o projeto urbanístico aliou interesses diversos ao implantar equipamentos que 
consolidaram a apropriação de um espaço multiuso para o consumo de diferentes grupos 
sociais urbanos.. No entanto, é importante ressaltar ser um texto de primeira aproximação 
com o objeto, portanto, exploratório do conhecimento de sua existência e do recorte 


temporal e locacional que possa justificar seu estudo geográfico. 


O Contexto de Construção do Aterro do Flamengo: 


O século XX marcou o início de intensas intervenções urbanísticas nas cidades do 
continente americano. Em especial, o Rio de Janeiro, capital do Brasil foi palco de uma 
série de novas construções e remodelações no seu espaço urbano. O afrancesamento 
burguês se impôs sobre as áreas funcionalmente mais importantes e novos investimentos 
imobiliários modernizavam novas áreas da cidade; enquanto o crescimento industrial e as 
migrações suburbanizavam a cidade e iniciava a articulação territorial da formação da atual 
região metropolitana. 

O processo territorial que sucedeu está inserto nas mudanças funcionais urbanas 
necessárias ao ordenamento espacial fordista. A praça mercantil e industrial que 
representava o Rio de Janeiro, sua importância política - legariam à cidade uma série de 
projetos urbanísticos que iriam modelando a funcionalidade urbana aos interesses dos 
capitais invertidos na construção do espaço metropolitano. 

Ademais, é preciso relevar a geografia da cidade e a forma de valorização simbólica 
de seu espaço referenciados numa combinação de elementos ambientais e novas formas 
de usos. As belezas naturais e novos espaços de lazer e cultura na cidade conduziram o 
vetor de investimentos no espaço urbano, para os espaços cênicos da natureza gerando 
uma intensa valorização imobiliária. 

Com uma geografia muito peculiar o Rio de Janeiro e seu sítio foram palcos de uma 
série de intervenções ambientalmente desastrosas em nome da expansão da cidade, de 
sua maior funcionalidade e da valorização simbólica de capital do país. Ademais, a cidade 
capitalizava sua importância cultural aliada à condição de maior destino turístico interno e 
estrangeiro do Brasil. 

Em 1946, a restauração da democracia política engendrou, por sua vez, a maior 
participação dos segmentos urbanos e seus projetos no cenário da cidade. Havia, portanto, 
necessidade para grandes intervenções urbanísticas na cidade e, por sua vez, as 
limitações ambientais e físicas foram sendo paulatinamente vencidas pela tecnologia e pela 
realização de lucros dos investimentos públicos e privados que caminharam ao longo da 
primeira metade do século XX em direção a zona sul da cidade. 

O Aterro do Flamengo localiza-se entre o centro da cidade e a faixa de solo criado 
sobre a linha de praia paralela aos bairros da Glória, Flamengo e Botafogo, 
interconectando-se com Copacabana através de túnel sob o morro do Pasmado, o túnel 
Novo. Num primeiro momento o aterro justificava-se pela necessidade funcional de se criar 
um corredor de tráfego entre o centro da cidade e a zona sul, como alternativa ao fluxo que 
corria pelo interior dos bairros com vias antigas e traçado que já não atendia à demanda do 


fluxo viário do movimento cotidiano. 


Já havia sido feito um antigo aterro, oriundo do desmonte do Morro do Castelo na 
base sul e que atendia a expansão da área central da cidade renovada no período Vargas 
conhecido como Esplanada do Castelo e Avenida Beira Mar que, por sua vez, agregavam- 
se as remodelações do período pré-Vargas na antiga enseada da Glória e que deu origem 


a Praça Paris. 


FIGURA 1: Antiga linha da praia do Flamengo. 
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Fonte: http://www .univercidade.br/greenmaprio/lugares/23-31 pt.htm 





O aterro que paulatinamente ia crescendo ao sul da Esplanada do Castelo serviu de 
palco para as comemorações em 1955 do Congresso Eucarístico e abrigou a construção 
do então Museu de Arte Moderna e que logo seria integrado ao projeto do Parque do 
Flamengo. Projeto do arquiteto carioca Affonso Eduardo Reidy (1909-1964) é apresentado 
em sua concepção como tendo sido: 


Pensado para dialogar com a paisagem - a horizontalidade da composição para fazer frente ao 
perfil dos morros cariocas -, as fachadas envidraçadas, trazendo para o interior o paisagismo de 
Burle Marx, o projeto de Reidy apresenta-se racionalista e plástico a um só tempo. Não há 
distância entre a estrutura e a aparência final. Os vãos livres têm um fim prático: a liberdade de 
composição oferecida ao espaço expositivo, o convite ao jardim no plano térreo. Do cuidado 
com o concreto aparente à escolha dos granitos e pedras portuguesas, o projeto ganha o 
parque. 
http:/Ayww.mamrio.com.br/template.asp?secao=memoria&categoria=zmem2&galeria=m2). 





As obras iniciaram em 1953 e foram finalizadas em 1967, de concepção modernista, 
integra o projeto paisagística do parque. Os jardins que circundam o edifício, bem como o 
terraço-jardim situado na cobertura do bloco-escola são de Burle Marx. 

Em seguida, um novo projeto se instala sobre o aterro que avançava: o monumento 
aos Pracinhas da Segunda Guerra Mundial teve sua construção iniciada por ingerência do 
Marechal Mascarenhas de Moraes, em 24 de junho de 1957, terminando exatamente três 


anos depois e sendo inaugurado a 05 de agosto de 1960. Está situado numa praça 


ajardinada, com 10 mil metros quadrados (Praça Pistóia) e é constituído de três planos: 
subsolo, patamar e plataforma. No subsolo, com 1.600m2, estão localizados o Mausoléu, a 
Administração e os Alojamentos da Guarda. Este monumento é guardado pelas três Forças 
Armadas, que se revezam às 12:00h do dia 10. de cada mês, numa cerimônia de “rendição 
da guarda”, que se incorporou ao calendário cívico e turístico da cidade. 

É possível que a idéia inicial não tivesse contemplado a construção de um parque 
urbano, a história de incorporação da área construída do Aterro do Flamengo indica que a 
decisão por estabelecer uma finalização da obra recaiu, então, pela construção da área de 
lazer. É provável que experiência bem sucedida, como o caso paulista, tenha influenciado 
a decisão final. 

Anteriormente, em 1954, na comemoração do quarto centenário de São Paulo, fora 
inaugurado o parque do Ibirapuera Também sob concepção modernista é entregue seu 
projeto a Oscar Niemeyer, a Otávio Augusto Teixeira Mendes, como responsável pelo 
desenho florestal urbano e o tratamento paisagístico a Burle Marx. 


Em 1951, faltando três anos para a comemoração do IV Centenário, da cidade de São Paulo, 
uma comissão mista, composta por representantes da Prefeitura, do Estado e da iniciativa 
privada é instituída pelo Govemador Lucas Nogueira Garcez e pelo Prefeito Armando de Arruda 
Pereira para que o Parque do Ibirapuera se tornasse o marco desta data. Sob o comando de 
Francisco Matarazzo Sobrinho, o "Cicillo", esta comissão elaborou um programa de prioridades 
para o Parque. A idéia central que norteava esta obra seria de unir a modernidade urbana 
através de uma arquitetura arrojada com um projeto paisagístico não menos avançado. ( 


http://www. prodam.sp.gov.br/ibira/historico.htm). 


A área do parque foi, na verdade uma área alagadiça que ao longo do tempo foi 
drenada a partir do plantio de eucaliptos. Com o crescimento da cidade a área passa a ser 
lindeira a zona de ocupação formal da cidade, quando, então, é incorporado ao projeto do 
quarto centenário da cidade de São Paulo. Concebido para ser um marco da pujança 
industrial paulista na primeira concepção do parque foram implantados pavilhões onde 
foram organizadas exposições de 13 estados e 19 países. 


Das construções realizadas naquele período haviam edifícios estilizados, como o Pavilhão do 
Rio Grande do Sul (ao lado). Dos que sobrevivem até os dias de hoje estão: o "Palácio das 
Indústrias" (atual sede da Bienal e do MAC) - Pavilhão Cicilo Matarazzo construído para 
apresentar uma visão da indústria paulista. "Palácio das Nações", conhecido atualmente como 
Pavilhão Manoel de Nóbrega e que foi sede da Prefeitura até 1992, utilizado na inauguração do 
parque visando reunir as representações dos diversos países. "Palácio das Exposições" - sedes 
atuais dos Museus da Aeronáutica e Folclore, utilizado no IV Centenário para exposições 
culturais. "Palácio dos Estados" - atual Pavilhão Armando de Arruda Pereira, sede da 
PRODAM, local que na época tinha como finalidade abrigar a representação das várias 
unidades da Federação. "Palácio da Agricultura" - atual sede do DETRAN e que foi construído 
inicialmente para abrigar a Secretaria da Agricultura. Grande Marquise - local onde está situado 
o MAM. Isto sem contar com o Ginásio de Esportes, o Velódromo (o primeiro existente no país) 
e o conjunto de lagos. (Idem). 

O Parque do Ibirapuera pela sua localização, ao lado de áreas habitadas pelas elites 


— os bairros Jardim América e Jardim Paulista -, o significado simbólico que lhe foi 


atribuído, sua centralidade e acesso transformaram-no em principal parque da cidade. 


Atualmente é capaz de atrair milhares de usuários todos os dias, tanto para caminhar e 
correr como para o descanso, os shows ao ar livre e as exposições (Cf. Macedo e Sakata, 
2003). 


FIGURA 2: Planta do Parque Ibirapuera. 
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Fonte: http://www.prodam.sp.gov.br/ibira/mapa.htm 


Sem dúvida a concepção do Ibirapuera influencia a proposta de criação do Parque do 
Flamengo, embora muitas diferenças marquem o contexto político e geográfico da forma 
de inserção urbana de ambos os projetos. 

Ao longo dos anos cinquenta, o Rio de Janeiro, além de perder a supremacia na 
posição demográfica das cidades brasileira perde, também, a posição de capital do Brasil. 
A construção e consolidação da imagem das principais cidades brasileiras abriu espaço 
para o investimento em obras urbanas e para a consolidação da arquitetura modernista 
brasileira. Belo Horizonte, cidade planejada e inaugurada em 1897, abriga nos anos 40 
experiências de vulto oriundo do movimento modernista brasileiro, onde o conjunto da 
Pampulha (1) constitui o maior referente deste processo. A intensificação do ideário 


nacionalista e modernista se institucionaliza na criação do Instituto do Patrimônio Histórico 


em 1937, onde foi possível combinar uma série de procedimentos legais para o 
tombamento do patrimônio histórico, preferencialmente representativo do colonial 
brasileiro, inovar na criação dos primeiros parques nacionais e fomentar a concepção 
nacionalista modernista, incluídos seus próceres no quadro de pessoal da instituição. 


Em relação aos parques urbanos consolidava-se o modelo de convivência veículo- 
pedestre e da ênfase na recreação e no lazer coletivos. 


A Arquitetura paisagística se torna, então, funcionalista, com a determinação de áreas 
equipadas especialmente para o lazer, recreativo ou esportivo, nacionalista com o abandono do 
uso da vegetação, anódina e com ênfase na tropicalidade do país: simples, com a “proibição” 
do uso de elementos decorativos do passado — pitorescos e temáticos — sendo execradas as 
cenarizações, as topiárias e qualquer lembrança do Ecletismo recente: geométrica — com o uso 
e abuso das formas geométricas simples, inspiradas nas temáticas da pintura da época, no qual 
Burle Marx foi o mestre inspirador nacional — e colorida — com a introdução do uso intenso de 
pisos multicores. (Macedo, 2003:3) 


Como veremos a seguir o projeto do Parque do Flamengo contempla elementos que 
expressam estas determinações de época, bem como se tornou um dos símbolos mais 
destacados do novo governo da Guanabara, enquanto marco dos novos destinos da 
cidade que, se deixara de ser capital, emergia como um novo ente federado. A partir de 
1960, sob o comando político de Carlos Lacerda, ferrenho opositor do getulismo e que 
numa estratégia política individualista e baseada em forte discurso sobre as necessidades 
básicas da cidade surge um estilo em que Lacerda amalgamou o seu particularismo com a 
imagem e a posição de exceção e destaque da cidade do Rio de Janeiro no cenário 
federativo brasileiro. No seu governo a cidade foi palco de um plano urbanístico 
encomendado à firma grega Doxiadis Associates, plano altamente técnico e que apoiado 
numa concepção desenvolvimentista volta para o exterior, propunha preferencialmente 
preparar a cidade do Rio de Janeiro até o ano 2000, uma espécie de plano diretor que 
examina a situação da cidade, faz projeções e a compara a um modelo ideal que, no seu 
caso, é funcional e definido em comunidades hierarquizadas, visando à descentralização 
de funções. (Resende, 1982:54) 

Em 4 de outubro de 1961, pelo decreto estadual nº. 607 o governador Lacerda assina 
a proposta de projeto paisagístico do imenso aterrado vazio existente entre a Glória e 
Botafogo argumentando que as obras de urbanização constitu'am empreendimento de 
relevo para a cidade e que à importância social da obra se somava a necessidade de uma 
apresentação paisagística adequada, exigindo do poder público cuidado especial para que 
possa ser executada uma obra do mais alto padrão arquitetônico, dentro dos mais 
modermos requisitos... (DO 5/10/61) A equipe de trabalho foi presidida por Carlota de 
Macedo Soares e incluía o arquiteto Affonso Eduardo Reidy, contava a equipe com 
arquitetos, botânicos e engenheiros, um assessor de urbanismo e outro de recreação. A 


execução do projeto foi confiada à SURSAN (Superintendência de Urbanização e 


Saneamento do Estado da Guanabara), onde estavam atrelados funcionalmente toda a 


equipe de trabalho. 


Da concepção do Parque do Flamengo ao Aterro dos nossos dias: 


No século XX surgiu e consolidou-se o modelo fordista de produção e taylorista de 
administração do mundo do trabalho. Mais consumo e mais tempo livre introduziu um novo 
temário preferencial para a gestão urbana: o lazer e a recreação. Havia, também, uma 
preocupação com a salubridade e a busca de uma pedagogia referente às mudanças entre 
o mundo rural e os novos comportamentos necessários ao mundo do trabalho e ao 
convívio social urbanos. 

Pesquisando a questão dos parques no desenho urbano dos EUA, Miranda (1986) 
afirma que a partir dos anos 30 a recreação passa a ser função do poder municipal. É 
quando passam a ser programadas eventos esportivos de massa, o que demandou a 
construção de grandes equipamentos urbanos voltados para o esporte e lazer como 


estádios, grandes piscinas, quadras, arquibancadas e painéis de jogos e esportes. 


É massiva a participação na recreação considerada ativa. Com a evolução, as propostas se 
refinam para os deficientes físicos, para os idosos, os cegos, para as aposentados. A 
padronização se estende em todos os locais, em toda nação, em todas as propostas. Nas 
crises da Depressão e da Segunda Guerra Mundial esses parques assumiam boa arte da 
sustentação moral oferecida pelos órgãos federais, como demonstração de progresso, 
liberdade e democracia. O grande aumento da classe média profissional e de uma classe que 
se sente participante dos grupos decisórios, uma classe nova entre os proprietários e os 
trabalhadores: a administração eficiente e sua capacidade quanto aos serviços para a 
comunidade, são os aspectos principais que regem as questões de classe. No aspecto da 
urbanização, esta se estende em amplas áreas de baixa densidade, habitações uni - familiares 
na periferia da cidade. Entre gramados contínuos e entre edificações: procura-se um estilo de 


vida ligado ao rural, habitando na periferia e trabalhando na cidade. (Idem:118) 


No Brasil, introduz-se também uma visão pedagógica dos espaços públicos. Até o 
momento eram as antigas praças - espaços populares, destinados ao convívio social, à 
troca e ao comércio, onde predominavam a espontaneidade e a liberdade. Porém, os 
parques começaram por estabelecer uma relação mais formal e disciplinada com os 
usuários, através da contemplação da natureza. No século XX, com a valorização do lazer 


ao ar livre, os parques passam a ter uma relação mais interativa com seus usuários. Por 


outro lado, parques sempre foram lugares onde as pessoas são informadas de como se 
comportar devidamente em espaços públicos. (Cf. Costa, 1997) 

No caso brasileiro aqui citados tanto o Ibirapuera quanto o Aterro do Flamengo são 
apropriações simbólicas do Estado através da afirmação da nacionalidade inserida na 
concepção de modernidade. Ambos os projetos nasceram como espaço de multiuso, onde 
o Estado teve e têm uma participação fundamental através de sua inscrição em projetos 
como monumentos e instalações oficiais. A razão inicial do Aterro do Flamengo — atender a 
demanda viária interligando a área central da cidade aos bairros da zona sul, para onde 
convergia o maior espaço de valorização imobiliária e turística da cidade, vai sendo 
incorporado outros projetos na medida em que se concretizava o espaço liberado do 
aterramento. Assim, sobre o aterro alguns projetos se consolidaram bem antes da 
construção paisagística do parque, como o Museu da Arte Moderna e o Monumento aos 
Mortos da Segunda Guerra Mundial para finalmente em 1961 ser incorporado ao Plano 
Doxiadis do governo Carlos Lacerda. Este reservou ao local um projeto viário-paisagístico, 
incorporando, então, funcionalidade urbana e espaços de recreação e lazer, justificados 
pela constatação que o crescimento da cidade, pelo aumento da disputa pelo espaço e sua 
consequente valorização, gerando, assim, uma maior necessidade de espaços públicos 
como praças, parques e centros comunitários. 

Segundo Medeiros (1971), na construção do aterro o material necessário originou-se 
do desmonte do Morro de Santo Antônio, levando 8 anos para finalizar a intervenção - em 
1962. Ali, posteriormente, foi aberta uma pequena esplanada e urbanizada pelo eixo da 
Avenida Chile, onde atualmente encontram-se grandes plantas de edifícios que desde os 
anos 70 localizam os prédios de antigas estatais brasileiras como PETROBRÁS, BNH, 
Caixa Econômica Federal e abriga, também, setores em prédio particular do IBGE, além do 
espaço destinado a nova sede da catedral metropolitana da cidade. Este novo conjunto 
vem paulatinamente sendo incorporado às outras áreas do polígono central da cidade 
como a Lapa, o Passeio Público e o Largo da Carioca. 

O tempo de aterramento coincidiu com uma série de mudanças na política da cidade 
que permitiram ao novo governo da Guanabara contar com a notoriedade e as novas 
capacidades técnicas da engenharia e da arquitetura do país, bem como da assessoria 


urbanística internacional. 


O projeto atendia a compreensão da relevância de se oferecerem acomodações e instalações 
variadas para atividades recreativas ao ar livre em local de alta densidade demográfica (como 
Catete, Glória e Flamengo), o qual ainda reunia as seguintes vantagens: facilidade de acesso 
para os moradores de numerosos bairros; serviço abundante de transportes coletivos, (o que 
permitia ser frequentado diariamente por muitas pessoas, sem que dependessem de carro 
particular ou tivessem que esperar por feriados prolongados); e a situação de próprio do Estado 
(além da beleza da paisagem circundante). (Medeiros, 1971:222) 


A equipe de trabalho foi peça fundamental na articulação das diversas funções 
previstas para a área, destacando-se o projeto recreativo, estabelecido a partir das 
necessidades das diferentes faixas etárias do público. Funcionou primeiramente as duas 
pistas asfaltadas, por onde passaram a seguir linhas de ônibus que faziam o mais rápido 
trajeto até a zona sul da cidade. Dentro do parque não foi permitido a entrada de veículos, 
o único veículo permitido e que funcionou até recentemente foi um trenzinho, na realidade 
um trator a puxar quatro vagões comportando 100 passageiros sentados. 

Seis passarelas e passagens subterrâneas foram construídas para transpor as pistas 
de automóveis e onde se localizam banheiros públicos. O projeto incluía, também, duas 
pistas de aeromodelismo, sendo uma de dimensões oficiais (50 metros de diâmetro) e 
outra menos (de 40 metros); um tanque para modelismo naval (de 18 x 50 m.); oito campos 
ensaibrados para peladas, sendo seis pequenos (30 x 60m.) e dois grandes (80 x 40); oito 
quadras cimentadas com marcação para voleibol, futebol de salão e basquetebol; uma 
praia artificial com 1500m. de extensão e até 45m. de largura — a atual Praia do Flamengo; 
um coreto para concertos ao ar livre e exibição de bandas (tendo no subsolo acomodações 
para uso dos artistas); uma pista de danças (ou teatro de arena) com capacidade para 800 
espectadores sentados (estes dois últimos projetados por Affonso Eduardo Reidy); um 
teatrinho de fantoches e marionetes com acomodações para 200 pessoas sentadas e dois 
grandes parques de recreação cada qual com 30 mil m?. 

O projeto paisagístico de Burle Marx desenhou uma parte central do parque, onde 
seriam plantados bosques situados em ondulações artificiais do terreno, ao longo de 
caminhos ensaibrados seriam distribuídos espaçosos bancos de concreto, para atender 
aos interessados em atividades contemplativas ou de repouso, aproveitando pontos de 


beleza paisagística. 


Figura 3 : Vista em construção do Aterro do Flamengo. 
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sa : 


Fonte: www.pedagogiaemfoco.pro.br/ hisflai.htm 








Para Costa (1997), o Parque do Flamengo é um dos mais importantes e bem 
sucedidos experimentos urbanísticos contemporâneos da cidade do Rio de Janeiro, 
inclusive no que diz respeito à arborização urbana. Este legado paisagístico de Burle Marx 
tem um valor inestimável do ponto de vista da experimentação, segundo a autora foram 
relacionadas 31 árvores e palmeiras que foram utilizadas pela primeira vez no paisagismo, 
em sua maior parte alocadas no parque. Há de se destacar sua ambientação, onde as 
espécies contribuem para a criação de diversos ritmos e pausas na paisagem, incluindo o 


valor sentimental que despertam nas pessoas. 


FIGURA 4: Vista atual do Aterro do Flamengo. 


1 





Fonte: idem. 


Ao longo dos anos o projeto de arborização e ajardinamento amadureceu o que legou 
às gerações atuais a possibilidade de usufruto da paisagem e de interação real com todos 
os tipos de espaços construídos inseridos na área. 

As árvores são fundamentais na estruturação do Parque do Flamengo não só em termos de 

projeto mas também em termos de uso. As pessoas muitas vezes escolhem seus lugares no 

parque de acordo com as árvores. Critérios de escolha podem variar em termos de cor, 
perfume, forma e estrutura da árvore e sua sombra, memórias de infância, entre muitos outros. 

(idem:52) 

Um dos usos mais populares e intensamente praticados, inclusive à noite, permitidos 
pela rede de iluminação adequada, as dimensões do parque e ao uso viário - são os 
campeonatos de peladas, a partir da reserva dos campos através da distribuição de 
senhas. Times amadores e torneios de dentes de leite são as categorias mais presentes 
nas quadras. Há, inclusive, jogos de menor duração e com a modificação das regras, para 
atender aos interesses de ocasião. O uso da praia é intenso ao longo de todo ano, seu raio 
de influência ultrapassa a dos bairros limítrofes ao parque, devido ao fato de ser a praia da 
orla ocidental da baía melhor equipada, apesar dos altos índices de poluição de suas 


águas. 


FIGURA 5: Marina da Glória. 
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Fonte:http://www.brazilcenter.co.kr 


Ao longo dos últimos anos novos empreendimentos foram agregados à área do 
parque. Estes dizem respeito à iniciativa privada que encontram espaço adequado e 
disponível para usos especiais e eventos de grande monta. Não suscitam sociabilidade 
pública, mas usos exclusivos e elitizados que concorrem para veicular o Parque do 
Flamengo na mídia e agregam potencial turístico para a área. O principal constitui-se no 
projeto da Maria da Glória - multi-espaço: náutico com estrutura bem equipada para 
hospedagem de embarcações, comercial, de eventos e festivo para sócios e usuários. Seu 
marketing baseia-se, principalmente na sua localização: estando a 5 minutos do Aeroporto 
Santos Dumont e do centro da cidade, conta com infra-estrutura completa para eventos, 
incluindo estacionamento para mais de mil veículos e assegurando “total segurança” para 
exposições, feiras, lançamentos de produtos, leilões, reuniões, shows, festas corporativas, 
congressos, etc. 

Dispõe de cais flutuante e cais nobre e uma infra-estrutura de apoio às embarcações 
turísticas e desportivas, além de lojas especializadas em material náutico, restaurantes, 
lojas de conveniência, estacionamento privativo, segurança dia e noite, cursos de vela, 
pesca e mergulho, inclusive com tanque para aulas práticas com 5m de profundidade , 
serviços de eletricidade, mecânica, serralheria, marcenaria, laminação, pintura. Amplo 
estacionamento para automóveis de usuários e convidados. Conta, ainda, com um pátio 
seco — para guarda das embarcações até 28 pés em carretas rodoviárias; o que chama de 
vaga molhada - com fácil acesso aos piers e orlas com profundidade de até 6m; piers 
extensos com facilidade de acesso às embarcações até 38 pés, além de um conjunto de 
orlas para acomodar embarcações de 38 a 150 pés, com estacionamento privativo em 
frente à vaga. 

No Museu de Arte Moderna acontece um dos maiores eventos de negócios da cidade 
o Rio Fashion Week, quando a cidade rivaliza com São Paulo, o maior mercado de moda 


do continente, na atração da mídia e de compradores nacionais e de todo o mundo. Dentro 
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do parque encontra-se uma das melhores e mais concorridas churrascarias da cidade, o 
Porcão Rio's com instalações que aproveitam à bela paisagem do entorno e espaço para 
reuniões e confraternizações, além de estacionamento para clientes. 

Sem dívida, o Parque do Flamengo consolidou-se como um dos principais pontos de 
entretenimento da cidade. Além da extensa área para passeio e a praia, apesar de ter suas 
águas poluídas pela baía de Guanabara, continuam a funcionar os principais equipamentos 
previstos no projeto original: a pista de aeromodelismo; tanque de modelismo naval; 
campos de futebol; quadras de tênis; campos de basquete; restaurantes; o Museu de Arte 
Moderna; o Museu Carmen Miranda; o Monumento a Estácio de Sá, projetado por Lúcio 
Costa; a Marina da Glória, projetada pelos arquitetos Amaro Machado, Duarte Bello e Luiz 
de Souza; o Monumento aos Pracinhas, idealizado pelo marechal João Baptista 
Mascarenhas de Moraes e projetado pelos arquitetos Hélio Ribas Marinho e Marcos 
Konder. Possui ainda espaços para playground infantil e a ciclovia recentemente conectada 
com a orla sul carioca desde o Parque do Flamengo ao até o final da praia do Leblon. 

Todo este inventário revelou um projeto concebido que se explica por fatores político- 
econômicos. Ao longo dos anos 50 o início da construção atrelava-se as demandas 
urbanas dados pela necessidade viária, construção de novos espaços e pela valorização 
urbana da orla da zona sul carioca. Com a mudança da capital para Brasília e a criação do 
estado da Guanabara, a conclusão do aterro toma importância, enquanto projeto político e 
urbano da nova administração, onde encontrou recursos financeiros disponíveis para a 
conclusão do projeto. Ademais, experiências acumuladas no campo da engenharia e da 
valorização dos profissionais envolvidos, deste os anos 40, em projetos urbanísticos de 
grande monta disponibilizam capital técnico para congregar as novas concepções 
paisagísticas para uso urbano de lazer e recreação. Assim pode ser transformado o aterro, 
não apenas em parque urbano, mas no principal cartão postal da cidade do Rio de Janeiro 
emoldurado pela baía de Guanabara, pelo Pão de Açúcar e tendo ao fundo o Corcovado. , 
que por si só revela a excelência locacional do empreendimento. 

Um dos mais divulgados cartões postais da cidade o Aterro do Flamengo possibilita 
uma quantidade inestimável de usos públicos de recreação e lazer, além de oferecer ao 
usuário a participação em atividades culturais. O prestígio histórico que o cidadão habitante 
e turista confere a este espaço urbano deve ser assumido como prática inconteste de um 
valor positivo da cidade e que reafirma a importância do espaço público da cidade, 


enquanto espaço da sociabilidade metropolitana. 


Considerações Finais: 
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A cidade contemporânea dos tempos atuais incorporou uma série de tecnologias que 
permitiram novas modalidades de produção de renda. Nas cidades latino-americanas a 
intensificação do processo de urbanização convive com a produção de espaços informais 
baseados na produção de miséria e na ausência do poder público, principalmente no que 
diz respeito à implementação da infra-estrutura urbana básica, ao atendimento escolar e de 
saúde. Gerou-se ao longo deste processo um permanente estado de violência que se 
manifesta de diferentes formas sobre o espaço urbano, desde os diferentes tipos de 
criminalidade a que o cidadão comum está exposto, até as formas mais contundentes de 
intolerância social. A lógica da produção do espaço acentua e retroalimenta esta situação, 
quando novos comportamentos e novas formas de consumo urbanas privilegiam os 
espaços fechados, hierarquizados e segregadores. 

A mídia globaliza um padrão homogêneo e monopolístico de mercado, enquanto as 
redes de computadores consolidam novas formas de comunicação e solidariedade. Nas 
classes médias urbanas brasileiras, sua inserção se dá pela assunção de valores que 
reificam estas formas de viver e, em detrimento de sua capacidade real de uso e consumo. 
A valorização dos espaços públicos assume, portanto, uma importância política adicional 
frente à realidade de violência urbana e dos padrões de consumo elitizados e 
extremamente tecnologizados. O espaço livre público contrapõem-se as novas formas de 
espaço público fechados como as grandes plantas comerciais e o shopping center, onde as 
relações sociais e os valores culturais estão intimamente ligados ao ter, ao experienciar 
pagando ou alugando. 

O espaço livre não está isento do processo de mercantilização, porém assegura a 
possibilidade da condição do estar sem comprar. Estar a seu bel-prazer. De ir para levar o 
que se quer ou para fazer o que sabemos porque nos ensinaram, porque nos legaram. 

Mesmo em atividades institucionalizadas ou promocionais o espaço público ao ar livre 
viabiliza o encontro social em ambiente onde os elementos naturais estão 
preferencialmente presentes. A prática de atividades físicas ao ar livre, por exemplo, 
constitui uma prática saudável para variados segmentos sociais, inclusive para os 
portadores de deficiência física. O Instituto Brasileiro de Pessoas Portadoras de Deficiência 
Física (IBDD) sediado no Rio de Janeiro, utiliza o espaço e os equipamentos do Aterro do 
Flamengo para torneios esportivos de deficientes físicos. Em abril passado, aconteceu no 
Aterro do Flamengo o encontro regional dos escoteiros do estado do Rio de Janeiro, com a 
presença de 3000 crianças e adolescentes. Na ocasião, o movimento Viva Rio (2) interagiu 
com os escoteiros através da presença do personagem Cambito, que defende a inclusão 


social e o fim da violência. 
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Os maiores destinos turísticos são urbanos e, é no espaço público que o turista pode 
de fato conceber a geografia local. O espaço público ao ar livre inscreve a geografia dos 
lugares. O espaço público da cidade nunca é um não-lugar. Segundo Arendt (1997) o 
termo público remete para dois fenômenos distintos embora correlacionados: o da 
acessibilidade, tudo que vem a público está acessível a todos — pode ser visto e ouvido por 
todos. E, o termo público centra-se, também, na idéia de comum, pois o mundo é 
partilhado por indivíduos que se relacionam entre si, apesar da sociedade de massas inibir 
a capacidade do homem viver em comum limitando-se ao mero consumo. O comum, por 
sua vez, permite o acesso da diversidade. 

Sem que se pretenda omitir ou desconsiderar a gravidade da situação de classes e 
da nossa desigualdade de renda, é importante constatar - a existência possível e concreta 


de todos iguais e diferentes no mesmo espaço comum. 
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1-— O governo municipal de Juscelino Kubitschek foi capaz de montar um projeto de urbano 
desenvolvimento baseado nas idéias modernistas e que redundaram em obras que 
projetaram internacionalmente o nome da cidade. A mais importante delas foi o Complexo 
Arquitetônico da Pampulha inaugurado em 1943. Desenhado pelo, então, jovem arquiteto 
Oscar Niemeyer, o complexo era formado por quatro obras principais a Igreja de São 
Francisco de Assis, a Casa do Baile, o Cassino e o late Golf Clube instaladas às margens 
de uma lagoa artificial, transformando a Pampulha num dos maiores exemplos da 


arquitetura modernista brasileira. 


2-o Viva Rio é uma organização não-governamental a - partidária e sem fins lucrativos, foi 
fundado em 17 de dezembro de 1993, sob a Iuz de dois episódios: a chacina da Candelária 


e de Vigário Geral. Ver em http://www.vivario.org.br/ 
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